


E pesario É 
semear nas tre- 
vas para que 
germiaem do- 
ras, 
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Anverso 


O PeVeRsO 


Nas emarenhadas enonzilho= 
das da vida, ha dois caminhos a 
segnir;-dois alvos a apontar, dois 
mandos nos quaes se pode con” 
crotar a existencia das homens 








nho 
à compreben- 





doe tals. A 


deram tambora em duas phrases 
Persia e 
nós 


os ant gos subios de 
“usam O interpretamos hoje 
Tudo gurá o 
Ja: é mma 













ludo está a mal. 
dude ; está o «reverso da fm 


E sa os passos 
p 


«Anveisos, são ox anholos 
únm homem do melhorar-se a 
vi proprio “08 sen irmãos : 08 
antros homens. 

«Rev ro ,éo ponto negat: 
vn da axistencia. E aquilly que 
annites seres goardam na suas 
entranhas. a maldade, 

«A sversca, é a claridade gen. 
vil fama manha de primuvera 
aquando o sol o erandos foco dá 
matiz excelso o harmoisa. ox 


















tempestade desoncadoa- 

os prados florescidos, 
lemando — horrorisos tro” 
vos sobre a serenidade da tar 
mi.— «Anvors), é ogermen 
vivificante dn somente do Entu- 
ro pán on da fntnra frangancia. 
=sRevors +, é a osterilidado da 
semente pára fecundar e 
fmetes — «Anversos 6 0 canto 
da avo o trno da musica é 
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ORGÃO DA FEDE 





N9SS0 VER 


RAÇÃO OPERARIA 





sombra de uma arvore onde sej 


respira amor e carinho. 
«leversos, é a treva concen- 
tirada o senhora do mundo em 
que so palpe o não so acha, ne 
oh:e nverso e 
Reverso é pois á maneira a? m 
pen na vidada 
anmanidado atravez da Histo- 


dos? v.— 








nto oscilunte, 


Desle os prime'ros dois ho: 
mens jna se equilibraram de pé, 
nosso momento nascon com el 
les o anverso e reverso da vida, 

«Anverso» era quo os dois 
queriam ser livres sobro u torrh 
livro 

«Reversos, foi um fazor do 
ontro escravo ; tum dono, “ontro 
faminto ; um senhor, ontro plés 
bon. Aqni nasceu a. pri 
infunoiw 6 nusosu tambem a pi 
meira nz 

Um traçou o principio da an- 
tonomia individual Ja Eraterni 
dado o da justiça. E um canto 
do amor nos primeiros  albores 
do mando. O outro, o «reversor 
da vida, mais for.e, mais anda 
cioso, ereon o principio da ty 
rania impondo ao sem irmão 
xquillo que ello mesmo repudi 
va Aqui so inicia a batalha da 
Verdado contra a Mentira, que 
vem atravez dos primitivos tem” 
pos fazondo-s» dia a dia mais) 
feroz, mais oncarniçada 
“Anversos, carta o homem. 

«Revorsos, rge a besta. O 
homem quer esquadrinhar os di- 
versos horizontes da vída, quer, 
avançar, voar, para dascobrir a 
justa forma no anholado bom 
commum ; 6 nm eunyersc» da 
vida em marcha. E a ersva 
corta bestiulmento  eynicamento 
quello anhelto, áquellas 
estigar a verdade 
























as nzas 





E 





ma esperança morta, 
a 


bandeira de 





to. O sabio, o philosopho, o ar-| 
tista, que são o“ «anversos dos 
homens, podem comprovar e di- 
zer nos já que são elles os que 
mais tem sofírido os embates 
da Montra, — so a vida não 
tom facto estos dois asnectos 
quo estão encrnstados na Hlisto- 
via da humanidade como dois 
companhairas  insaparavel: : “o 
BEM e o NAL. 

Hj» compr 
até os 


vam “esto facto 
pobrisinhos» da matori» 
em fálica... 

E não veem isto" porque u o 
querem ver os artistas, os anto- 
matos da maldado humana que 











irmãos, a sua hj 


sboggta folicida, 
de. - 

Mas não imp 
nos 6 os abuggados soldados co 
«any so» da vida, lovam traça: 
dos nas suas consciencias do fu- 
turo jardim da delisiosa vida, 
como um emblema de fra! 
dado os desojos de dom 
bestas, Não imporia que caiam 
na jornada. Soldados que éxiram 
e trinmphararn depois do.mor 
tos : Jesns Christo, Bruno, Galir 
len, Ferrer y Guardia e tanto 
outros de quem es 
pensavam quo matando [os ho- 
mens as idéas não germnariam 
no cerebro da humanidade. E) 
hoje a gigantessa rofrega em 
que so encontram os homons 
não é mais do que o resultado 
dos dois historicos aspectos da 
vída: Um é o quer 
ser livre porque tem sido escra- 
vo, quer ter pão porquo tem 

do famisito, quer a intelligoncia 
porque tera sido ignorantos. — 
9 outro, o ereversos ; tom si 
do o essravisador, operandoim 
ponemento com 

lesgraça dos povos. E por esse 
modernos gla- 













rotrogados. 


«anvorsoz ; 








a misoriavo a 


motivo estão os 





nz apagada, ui 
Ineto, uma malda 





triamphan- 





fizeram da desgraçã dos seus] 


doslindando as posições de um 
mundo velho em ruinas com ou. | 
tro mundo novo qne chega. 

—oO «reverso, ainda pretendo. 
agarrar-se aos sons carcomidos 
troncos doigaominação, 

Os dois aspectos da vida ostão. 
no campo da batalha; esport. 
mos estoicamento o resultado 
da mesm 
Triumphando, qual almojamos 
para queassim a Iwynanidado 
entro numa nova e hygionioa 
habitação em que os micrabios 
sociaes não perturbem a tranqui 
lidade da vida. 

— Não 
vidado é 
anrora radiante 









lavmem, quo a cla- 
acc qa 





OS ANAROHISTAS 


Dahi, o amor transformado 
em tormento ou em torpo mer 
canci 

Dahi *o odio mais ou monos 
lavrado, a rivalidade, a suspoi. 
ta entro todos os homens, a in- 
certeza e o medo para todos, 
Nós queremos mudar radical- 
mento tal estado do coisas, E; 
visto que todos estes males pros 
vêm da lucia entro os homens, 
da busca do bom estar foita por 
cada nm pr conta propria o 
contra todos, quoremos dar re- 
modio aisto, snbstitnindo o pelo 
amor, a consurrencia pela soli- 
dariodade, a procnra exclusiva 
do bem estar proprio pela 09: 
operação fratorna para o bem 
estar de todos, a opprassão o a 
imposição pela liberdado, a 
mentira religiosa o pseudo soion- 
tifica pela verdade. 

















do combate 





líadores na arena 
” 


Portanto : 



















O NOSSO VERBO 











I'—Abolição da propriedade 
| partionlar da terra, matoria- 
primas o instramentos do tra 
balho, quo passarão a sor de 
todos, para que ninguem tenho 
meio do viver desfrnotando o 
trabalho dPontrom, e para que 
todos tendo soguros os meiis de 
prodneção e do vida, sajam ver 
dadeiramonto indepandentes e 
possam associar-se aos ofitros li- 
vremente, teudo em vistao in 
feressa commnm é om confor 
com as snas sympa- 











midado 
thins. 
2 Abolição do governo o de 
qualquer poder que faé 
as imponha aos ontros pela vis 
lencia-: por consegninto  aboli 
ção de. monarchias, republicas: 
parinmentos, oxeraitos,polic'nes 
magixtratnra, o toda e qualquer 
instituição dotada de meios 
coercitivos 
8: Organisagioda vida social 
por mojo da associações o fedo 
 vaçõos de prodnetores o consm 
amidores, feitas: o modificad 
y “segntiosa ron po” 
nentes, guiados pela sciencia e 
pela experincia o livres de 
qnalgnor imposição quo não 
provonha das necessidades na- 
turaes, à que cada mm, vencido 
pelo sentimento mosmo da ne. 
cessidade inelntavel, volunta. 
riumente so submetto 


ei 











(Contintis) 










4 
EM PELOTAS 


A GREVE 


So bem quo não estamos bem 
informados, o que sómente pu 


demos afirmar oqueos bondes 
não trafogaram por espaço de 


algumas horas 


Os pormenores dos factos não 
conhecemos 'nom o que originou 
a gréve, mas dada a situação | pães! Revoltao vos ! E com as 
armas nas mãos híd:s em bus. 







afílicta em que vivemos, calcu 


seria angmento do salario, 


E... 





À carestia 

















Operarios ! Accentua-so cada 
vez mais, a necessidade da vos 
sa união, para procurarmos os 
meios eff.cazes, à pormos em 
pratien, castigarmos os] 
responsa os culpados, do 
nosso mau estar, do u7sso sof 
frimentos é misor'as, em fuos do 
encarecimento - escandaloso de 


para 





tudo que nos é necessario, para 
sa, snbeistoncia 1 

preciso que d spertas des. 
ta inesplicavel apathia om 
viveis, e veuhas o mais pj 
pto possiyel, cerrar fileiras junto 
+ nós, para mnídos o fortes, em 


















Jamos que o motivo da greve 


Aguardamos informação da 


“omo da bandeira rabro-negra 
Inremosicombato sem  tregnas, 
aos indignos governantes, que 
são aljiados, dosdes bandidos 
inosplaçambarcadores e or 








so, 6 necessario qhe, nós opera 
rios, nos revolte a faça tombar 
sem vida, à todos os miseraveis 
me nos tentam matar-nos a 
fome ! Os governantes desta in 
foliz pair, são os verdadeiros 
culpados X desta bandalheiras,| 
destas infatnias o miserias ; con 
sentindo a formação dos taes 
tmsts o toda é sorto de explo- 
São 

Porque este desgraçado e in. 
fame governo, não limita on 
mesmo prohiba a exportação 
dos artigos de primeira necess;- 
ade ?... Elles não prohibem com 
o tim do prodngir vendas, mas 
não so lembram que o povo 
ve sacrificado com os impostos 





municipaes, estaduaes e fode 
ral? 


Operarios ! Nada de hesita 


oa desta canalha o castigal os 
como merecam | Revoltae-vos e 


da vida! 









e sollos de toda a laia, quer 


é hides aos armazons de atacados 
Federação Cj ertria, de Pelotas: Isurtir-vos do que te faz=falta ! lorosamento os 


E pr 
estes infames que, tudo 
aire nesta vida e por tanto jó 
>stamos cançados de supportar 
atas infamías, abusos o des 
prezos | Não deveis tomer de 
norgor, não, q vida para nós 
valle e temos de morrer al= 
gnm dia Por tanto é mais su- 
blime morrer Inctaudo, do que 
a mingua, a miserin e a fome! 

Ravoltte-vos, povo ! E cartas 
as cab 
usarpadores. 





o que. faças conhucer a 
tem Ii- 











dos nossos algozes e 


LG. 





SOCIEDADE UNIÃO GERAL 











DOS TRABALHADORES | 








Completa hoje, o 2º annivor= 
sario da fundação desta associ 
ção, que obsdecenda a nova or- 
ganisação operaria, passou a 
constituir-se em Federação Op 
raria desta cidade. 

Nesto curto prazo de 2 annes?| 
muito tom feito em pról. do de 
senvolvimento das classes tras 
bulhadóras desta cidade 

Por diversas vezes tom dofen- 
didoos interessos do eporariado 
em geral. E sº mais não tem 
feito, a culpa exclusiva, recahe 
no proprio operariado quo, “não 
tem sabido corresponder no sen 
gigantesco esforço, esta. 
mos bem certos, que, isso, não 
a demoverã do sna orientação 
— Trabalhar pola emancipação 
do operariade 

Ao registrarmos aqui nestas 
linhas o seu 2: aniversario, o| 
fazemos possuidos do mais es! 
tenso jubilo, porque vimos que 
não foide um todo peráido o 
seu trabalho afim do congrs 
em torno da sua bandeira, us 
diversas classes de quo se com- 
põem o operáriado o tantó é as- 
m que estão organisados e 
fanceionando regularmente os, 
segaintes syndicatos: — Sapa- 
teiros e Cksses Annexas, Me- 
tallurgicos, Novo Porto, Ferro» 
Viarios. Tecedoras da Ttalo-Bra- 
































| zileiro, Padeiros, Charateiros e 


Oficio Varios. 
O «Nosso Verbo» flicita ca- 
iniciadores da 









fiador da Dz ião Geral dos 
Trabalhadores, hoje Federação 
Operaria, pelo cabal desempe- 
nho que tem dado, nos fins par 
ra que foi creada, px nesto 
curto periodo de existancia tem. 
feito mais em beneficio do traba 
lhador, do que outras socieda- 
des operarias desta cidade que, 
apezar do contar dezenas de an- 
nos, nada absolutamente nada. 
tem feito em benefício da col= 
lectividado operaria, digno de 
nota, 











Tambem completou hontem 
o sen primeiro aniversario da 
fundação, o Syndicato do Sa 
pateiros é Classes Annexas, 

E portal motivo felicitamos 
a sua actual directoria, fazendo 
votos que 08 sapateiros em ge- 
ral se compenetro dos seus de- 
veres, ante o esforço da mes- 
ma. 






led cm 
APPELLO AOS TRABALHA- 

DORES 

A cómmissão. encarregada da 

sodanção da ado Vas a 





pella para todos os. trabalhado. 
tos, para que nos ajndem, no 
sentido de - transformarmos o 
uasso jornal, 


A mesm 
lizar uma serio fere 
por todo estado, inclusive o Rio 


Grande.  * 

As entradas serão no alcance 
do todas as bolsas, e é do es- 
perar que o proletariado nos 
ajudo na medida de suas forças, 
maximo tratandcsse de uma 2 
causa de tanta utilidade para os 
opprimidos 


.— 








A GREVE DAS TECELANS. 


. Depois de 50 dias do luct, 
eis as tecelonas victorios: 

Foram infractiferos 
planos perversos dos chefes da- 
quella fabrica, para consegui- 
rem a intervenção da poliia no 
movimento do pujante sexo fo. 
minino 

Agora mais do que nunca to- 
das devem trabalhar com a 
finco, afim de edificarem o sem 
Syndicato sobre possantes ali= 
corces. 

A Federação estã sem) 
braços abertos para. recol 








do 
os 








O xosso 


VERBO 










solfredores, não só na grêve, co- 
“> mo em qualquer emergencia. 
As tecedoras na manha qu 
reeneetaram O trabalho, entra- 
rem na fabrica cantando. os 
Hynincs revolucionarios «Filhos 
tio povos e «Canção Vermelha». 
Foi uma scena tocanto para 
aquelles que persam. o assistir a 
entrada daquellas companheiras 
naqueilo antro de exploração. 










—ne— 


Novo Porto 

















Hoje, pegnéi na minha rude 
penna do trabalhador de ospri 
mudo, para mais uma vêz tra- 
zsr ao mblico 05 escandaloso 
notas jus so fazam mosto porto 

Todos conhecem perfoitamen 

te osnb=chefo do Trafigo. Adol. 

pho Lima (titulado pelo pesso! 
“ do Porto c—Uahiano, é um ho 
mem estupido perverso som co 
nheoimento algum do serviço. e 
mem al, que to 
alem ci cade 
O mento, porqãe sá vive para per- 


seguir o oporario. ; 
Von lavar ao conhecimento 


[5 de mous companheiros do infor- 
mnio um facto commettido par 
ella e seus capangass 
No din 23 do mez passao es 
tevi o mallograda Luíz Vieira 
dos Santos, trabalhando no Ar 
mazem n 4, com o capataz Em 
genio de tal; ahi nppareceu 
mma esixa arombada, mas que 
já tinha vindo asim de bordo, 
este capataz para se mostrar o 
pegar no bico da chaleira don 
parte, o pediu mma revista a 
sahída do portão, o que foi feita 
- pela sargento Fr-itus * feita a 


nada foi encontrado ac 
“só 0 infeliz Luiz Vieira 
do» Santos trazia um pedacinho 


de xamquo, talvez mena 100 
grammas, que tinha achado no 










































pataz do Armazem ; foi o bas- 
tante para sor levado no. escri- 
ptorio a presonça do tal B hia. 
no, e este com o tal Amarante, 
que não se lemtra do sen pas- 
sado, insultou a pobre victima 
chamando-o de ladrão ; Fate não 
era ladrão e sim um  operario| 
honrado, honesto e trabalhador, 
e envergonhado por estes 60. 
bardes, no dia 24 tirou sna pa. 
peleta, e no dia 25, foi so afogar 

A pobre mão assim que sonb» 
da triste notícia, ei para h 
onds o filho querido de sna al- 
ma se tinha afogado. chorando 
e lamentando a sua deigraça 

Dizia ella morren mo meu ma 
rido, mas vivia orgalhosa com 
meu filho, porque filho como 
son ninguem tinha hoje morro 
de fome, à miseria, quo não te 
nho que me ganho nm peda 
nho de pão. 

E vês cobardes não vos djs a 
consciencia, sendo os cansado- 
res deste crimo ? 






hr 











= 








passado, &ram tirados da cadsia 
4 presos e levados na carroça 
do Posto Policiai para o. Porto, 
o obrigados lá junto ao Tren- 
bardo, a horriveis sirviços, per 
'guntando que tinha dado tal 
ordem, me responderam que o 


Dr: Paradella. 
Abnso. Pois se eram crimino-| 


sos condemnae-os, senão sã 
ponha-os em liberdade não 
diem, qne nos aqui não esta 
mos ta Allemanha. 





No dia 9 desto moz estava 
trabalhando em serviço de car- 
vão no Novo Porto a turma n. 
7.e, como v dia estivesso hor- 
rendo com a chuva, e o pessoal 
todo molhado, ninguem . quiz, 
trabalhar de noite, foi o bastan- 
te para no dia 10, irem ao ser- 










ehão'a porta do Armazem con 
forme contirmon o Fiele o ca- 


viçoe o tal Bahiano suspende 
los ; Injustiça 1 


ta. 

Até parece impossivel como 
são haja um chefo quo repare 
nos actos práticados por este 
Baliano, quando «gui no Esta- 
do tem homens com potentes de 
ocenpar este lugar, o elle, dar 
lhe mm Passaporte, e manda lo 
para a Bahia tratar de cocos, 
que é o unico prestimo que elle 
tem. 














Realizou-se nesta sidado a 
oleição intendencial e sons com 
parsas, Para nos oporarios do 
criterio e vorgonha, foi simples- 
mento dolorosa suberinos que 
múitos operarios sem d'gaidade 
foram dar o seu voto de baje. 
tação a am homo que, li no 
sen intimo dirá o fará muito 
man juizo desses ty ans sem com. 
prehensão e som vergoitas 14 


























cê MZ nem Teia Fs:t esto honfom | 
Tambem no dia 257do mez)om  benoticio do trabalhador 





que mereça dest» a consi 
de um voto ? 

Nada absolutamente nada | 
A» eentrario, sempre tom de 
monstrádo gcands untipathia, 
prezo e repalsa, polas classes 
trabalhadoras ! 

Nunca moven mma palha em 
benofítio dos pobres, 

Ainda agor", com as altas 
escandilosas alagasis de 
casas, feitas pelos propriotarios, 
elle approvou esta attíindo ele. 
vando tambem os- aluguois dos 
sous predios! ! 

E, 6 desta forma quo elle se 
interessa pelo povo ! No eutanto 
foi pata um homom desces, que, 
muitos operarios, sem dignidade 
foram daro séu voto ! Que cas 
Inmidado ! Quo vergonha 

A proposito desta oleição, não 
podemos nos calar, ante o caso 
[ano vamos narrar, «em que fa, 
qamos onosso commentario 


ção 





































par a É 
e so 
despedidos ! Ei 
Que absurdo inqualificavel | 
Dizem mais, que, 
quem quizer traballar no por 
temdo 3 qualificar eli 
Não nos admiramos que as | 
sim aconteça, pois a maioria do, 


esta affronta | 
E viva a liberdade ! 


Os senhores da fabrica nova, 
atendendo a”grando licpão- 
levaram, tornaram o augmento 
quo fizeram as tecedoras exton. à 
sivo à todo o pessoal, receiosos 
de que os não attingidos pelo 


angmento se deolarassem em 
greve. 

Como so comprehendo que a 
direcção da fabrica Ttalo não. 
podia angmentar em 25 ojo as 
tecedoras e, logo após angmen- 
taram a todo o pessoal a 15 ojo 
sará que augmentar em 26 ojo 
as tsoadoras que são om numero 
de 198, prejudique demasinda- 
mente o capital da casa, e ang- 
mentarem goral a talvez 800 
pessoas om 15-ojo equivale a 
lucro para os nsurpadores. 

Dahi resalta a mentira fla- 
grants do Sr. Rappeta, visto quo 
o mesmo Sr. disso as. tecedoras: 
que a fabrica pordoria  dinhois 
rot. so lhes fizessom o augmon- 
to de 25 ójo 

Como são scinicos ! 





























































* "nheiro delegado do Syndiento 
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O NOSSO VERBO. * 





associalivo 


— Syndicato de Sapateiras c classes 
amezas 








Tem so rennido - constante- 
mento na Federação Operario. 
“Dado o ntuncro elevado de 
associados, é de esporar que 
ntro em breve seju associação 
as mais possantes da localida 





O mesmo. Syndicato marcou 
« hontem, o sen primeiro ann'- 
versario de axistencia, no terreno 
da Incta pela reivindicações d' 
sena associados. 
Por tal motivo o «Nosso Ver- 
Dea felio'ta a todos os compa 
ubeiros que a ollo portencom- 








Sundicato dos Trabalhadores 
to 

o Rd 

“RA cominissão excentiva desse 
Syndicato, tem. realizado segui 
dt reunitos, e segundo nos 
contam, vão realizar brevemen- 
te ama s:ssão do assemblén Ge- 
ral) vota disontirem  assumptos 
de alta importancin para classo 


Syndicato Panificador 


Junto á Pedoração tem estado 


Padeiral, é nos communicon «ne 
está marcado para o proximo 
“domingo, às 8 hor8, mma 
rennido de todo o pessoal que 
lida com o. Pão, é de suppir 

“que tal renpião venha trazor 
para classe os melhamentas “es 
perados 


Byndicato de Charuteiros 


A Commissão administrativa 
deste Syndicata, tem “realsado 
as, anna sessões como de costu 
mes, o breve vão realizar uma 





assembléa  gorul, para nnirem 
odas os trabalhadorss em fumos, 
num só Syndicato. 


Syndicato de Officios Varios 


Ao que sabemos este Syndi 
cata pensa em realizar a orgia 
isação de Syndicato Graphico, 
Pedreiros e Carpinteirrs, bem 





como os operavios navaes em, 


madeira. 
Os companheiros. quese pre 
parem. 


Syudicato Ferro Viario 





Este Syndicato, apesar de no 
vo já conta com qnasi todo 
pessoal da Estrada, no sn livro 





matricula; e a 31 do pasado 
realizou uma assemblin. geral; 
na qual foi apresentado o balas 
osto do conta que foi julgado 
pola assembléa quo se mau fes- 
tom do. pleno - aecordo com o 
mesmo. 


Syndicato de Tecelans 


Após à greve terminúda a 
commissão com panheiras o com. 
panheiros, do Syndicato de t 
coluns, tem tomado varias. med 
dnsno sentido do dar neste 
gremio a mais clara. orientação 
possivel. 

No proximo domingo o mesmo 
gtomio realizará uma. assombléa 
goral, ma qual sorá disontido 
pela primeira voz o seu estatuto 

E de esperar quo a esta ses 
são comparoça grando numero 
dns companheiras, dado o casó 
da se ter observado grande 
“hnsinsmo no decorror da greve 
das mesmas 











en- 


Syndicato Metallurgico. 


Este gromio continua forte 
como sempre, e, tem se retinido 
semanalmente, o por motivo da 
Victoria alcançada polos 
associados da 
Dragagem, nós 9 compri 
mos, e fazemos votos 
|, no a'froxem mma linha 


sons 
de 


Cowpanhia 











para que 
em 


questões de re'vndicações dos 
nossos campanheiros 


——==—— 


A GREVE DOS CHARUTEIROS. 


Asgrevo dos. charuteiros não 
teve a mesma sorte das Teçedn. 
Terminon. a “greve, som que 
honvesso uma victoria qualquer 


ja mão sera pratica que se ad. 





jato toda vez que se quer rei 
vindicar um direito. 

E? som duvida o frneto de 
dinheiro acewnulato. quo ori 
gina essas: consas. 





Terminado o dinheira, termi: 
nada a grove | Se em d 
aecumulo dinheiro se acenmula 
so conscioncias, não so perderiam 

os movimentos grevistas, 
Que sirva de li 
Agora o que é preciso é vol 
tarmos a unit, as nossas forças, 
para impedir que a exploração 
cupitalista nos ajusto o laço 4 
garganta, que desappateça. par; 
sompro as dosintolligancias on 
artes, é 0 que deseja o 


vez 











GREVE DE METALLURGICOS 


Quasi ao: terminar o mez fins 
do, os metallurgio-s das  offio= 
as da Companhia -Franceza de 
Drazagem, entenderam como as 
sim é que a justiça” principio 
pos casa, não qu'zeram 
chefs daquelas officinas fossom 
os lutimos patrões: a dar és & 
horas de trabalho nos =eus ope 
rarios, Visto que foi em Ver 
saillos que a burguezia atacou o 
assucar na bocen proletaria, si 
bem, que para conquistar q 
jornada de 8 horas, ainda é prá 
ciso a. policia, mattar muitos ho 


nestos trabalhadores. 

O enso à que a grevo somen- 
te durou 24 hrs, e à vietoria 
foi um fnoto, O. pessoal do tras 
fego mnritimo, comprehiendendo 
lqmo são homens, e não Ianndos, 


























= Teleggammas 












tata ESPANHA 
adrid, 12, Tel 
RARE er go pç 

À parede “geral. anawciada! 
para hontem, estendonso por | 
toda a provincia, Não so publi 
cou aqui nenhúm aPeriodiea 


Madrid, 12 (A Z 
O governo hespanhol asms: 
tado os jornaos Gesta capital in 
formam que as «direitas» parlar 
mentares proquram obter do Mi- 
nisterio do inferior quo adopte 
medidas. extremas do repressão 
iattitudo violenta, assumida per 
los revoltosos em Barcelona. 

Oviedo Valadolid e em mui: 
tos outros pontos onde lavra, 
forte agitação entro os oporarios, 

Dabe'so que, o Ministerio do 
Interior negue n lançar mão do 
medidas extraordinarias do re” 
pressão, pois, está. porsundido. 
me qualquer abuso no actanl 
momento, e dado o estado da 
axcitação em quo so encontram. 
as massas  proletarias, oxncer À 
badas pela lucta contra a Caros 
cia. 44 Ê 

Só poderia. gontribuir 
usgravar amda mais o con! 
tro as nutoridados é 0-1 
aríalo, Situação que conside 
bastante grave. 












o 











«Mooting para: pedir a (des, 
nissão do governador do San 
“obustian, — Gravo conflicto — 
Um mortoo varios fovidos. 

Madrid, 12 (H) + 

Telegramma official do San 
Sebastian informa + 

Roalizon so nesta oidade mma. 
grande reunião presidida por 
im membro do «A juntaiiante» 
ra pedir a destituíção. do go 
vornador.. Terminada. a reunião 
ormou se um extenso. cortejo 
que, á em caminho do odifi 
do governo, so encontrou “com. 
um piquete da guarda «Beneme- 
rita» Nessa occusião forum le- 
vantados gritos do abaixo 0 go» 
vernador. «A bonemeritas deu 











uma carga do bn) onota Contra 
os manifestantes, trocando-se tir 
vos de parte a parte. Um dos 
manifestantes morreu soie fica 
ram gravemonte foridos, tambem. 
recoberam serios. ferimentos tros. 

Os 


soldados da «Benomorita». 





não so fizeram esporar, o acom- 
panharam os compaulieiros de 


torra, 
A todos poi 


sanda | 


0 «Nosso Verbo» 














animos acalmaram o a manif 
fação reorganizouso o seguim 
pata o palneio do governo Sem 
pre aos gritos do — abaixo o go" 
vernador” 


“o 


